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  À memória de Hans-Joachim Koellreutter, mestre e amigo que, dentre tantas e tão valiosas lições, me ensinou a sonhar com um novo mundo.




  A meu pai, com amor, gratidão e respeito.
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  Prefácio


  por Mauro Muszkat




  Prefaciar este livro é, para mim, um privilégio, tanto pela admiração incondicional ao trabalho da Teca, educadora e musicista excepcional, quanto pela brilhante síntese que a obra faz do pensamento desse grande humanista e mestre, cidadão do mundo, com quem tive a honra não só de estudar, mas de compartilhar a amizade e os ensinamentos ao longo de muitos anos.




  A obra, com sua narrativa ágil e orgânica, consegue cartografar o percurso e as ideias essenciais de um dos músicos de maior importância do Brasil contemporâneo, talvez o maior educador que já tivemos, um pensador cuja extensão de interesses e fluência transcendia a música para tangenciar a física relativista, a fenomenologia, a filosofia da arte e, sobretudo, a educação musical.




  Conciliando erudição, concisão narrativa e simplicidade, o texto transpira em cada parágrafo um extremo prazer e uma grande familiaridade e identificação com o pensamento do professor Koellreutter, que, tenho certeza, ficaria extremamente comovido pela clareza, profundidade e transparência (um termo que ele utilizava com frequência) da narrativa. Bela e necessária homenagem ao grande mestre, feita por uma das suas principais alunas, e também amiga.




  O livro remete-nos a reflexões filosóficas amplas sobre o papel da música na formação do ser humano integral, diante da impossibilidade estética, perceptiva e filosófica da chamada música pura. Situa e questiona o papel do educador musical na abertura para a criação e o novo, colocando-nos diante da necessidade de uma nova terminologia da música como forma e veículo de refletir o homem. Nesse sentido, Hans-Joachim Koellreutter: ideias de mundo, de música, de educação, além de instigante, penetra em uma perspectiva filosófica e histórico-estética muito abrangente que, apesar de se originar de uma dissertação de mestrado, transcende o acadêmico e aceita o desafio de rediscutir a evolução dos conceitos de arte, da audição e da integração das artes. Além dessa abrangência, inclui uma síntese dos conceitos e da terminologia tão particular de Koellreutter, recurso didático extremamente efetivo para que o leitor não familiarizado compreenda a originalidade do pensamento musical e filosófico do compositor – sistêmico e complexo – em uma época na qual não se falava em complexidade e não se conhecia Morin, Maturana, Varela ou Bateson.




  Teca, em suas análises e reflexões, avança e nos dá pistas através da Gestalt, da fenomenologia, da física relativista, do zen, do hinduísmo, trazendo ainda uma fonte musicológica originalíssima: a contribuição do pensamento do músico suíço Ernest Ansermet, contemporâneo do professor, fazendo assim um paralelismo muito interessante no desenvolvimento da consciência musical no Ocidente.




  No capítulo “A questão da consciência”, a autora retoma o papel da consciência, central para Koellreutter, na escuta musical e na criação do novo. Nesse sentido, é fundamental entendermos que, para ele, o papel essencial da música é conscientizar. A consciência transcende e integra os conceitos do sensorial e do self: o professor nos descortina sua visão holística enraizada na fenomenologia, que, partindo da unidade das essências e da vivência em experiências sensíveis, não separa ser e conhecer, sujeito e objeto, sensação e percepção, inserindo a vivência da arte no território do sensível, do sinestésico, que não separa o ser do mundo.




  A consciência é como um fenômeno unitário, mas, às vezes, não intencional nem autorreflexiva, pode ser ligada a processos mais primários e primitivos. A polissensorialidade e a multidimensionalidade de muitas obras musicais contemporâneas são capazes de nos deslocar do nível atencional para o corporal, restituindo, por meio da música, um sentido unificado da experiência, não fragmentado pelas relações tempo-dependentes. Tais poéticas podem nos remontar a uma condição primária mais autêntica, pré-objetal e, portanto, mais sinestésica, como a das crianças, que têm a consciência mais próxima ao corpo e aos sentidos, e mais distanciada dos pontos de articulação intelectuais e referenciais.




  Assim, Teca reflete, junto com Koellreutter, que algumas formas de consciência podem criar também um empobrecimento, já que afastam o homem das riquezas da vida originária, de sua estrutura corporal e sensorial mais primitiva. O próprio professor, quando ouvia música ou conceitos que o impactavam, apresentava um verdadeiro sequestro emocional. Ficava tão tomado emocionalmente que, muitas vezes, interrompia o que estava fazendo, seja uma aula ou uma reunião: “Agora, meus amigos, não posso continuar. Vamos para casa, refletir… É impossível falar qualquer coisa”.




  No capítulo “O morto é o culpado, não o assassino”, Teca expressa, por meio da frase lapidar de Koellreutter, não só as ideias do professor, mas a sua própria visão inovadora como musicista e educadora. Aceitando o desafio do novo, do choque que conscientiza, convida-nos a deixar de lado nossos modelos causais e assumir a responsabilidade da arte na vida, da arracionalidade da ação. Nesse momento, não se distinguem a autora, escritora-discípula, e Koellreutter, personagem-mestre. Faz-se a sinérise, a unidade das partes falando do todo, o diálogo onijetivo Teca e Koellreutter, na construção de uma educação musical pré-figurativa combativa, que integra ação e não ação, som e silêncio, objetividade e subjetividade, como valores complementares e indissociáveis, em um convite irresistível de leitura que nos inspira a criar novas metáforas para a vida, como fascinante música das ideias.




  

    I – Koellreutter: “por quê?”




    À maneira de uma introdução




    Não acreditem em nada do que dizem os livros.




    Não acreditem em nada do que dizem seus professores.




    Não acreditem em nada do que vocês veem ou pensam,




    e também não acreditem em nada do que eu digo!




    Perguntem sempre “por quê?” a tudo e a todos.




    Lembrem-se de perguntar “por quê?” logo cedo, ao acordar.




     




    Por quê? – alfa e ômega, princípio e fim da ciência e da arte.




    Hans-Joachim Koellreutter


  




   




  Para Hans-Joachim Koellreutter (1915-2005), músico, compositor, ensaísta e educador alemão naturalizado brasileiro, a música era, primeiramente, “um meio de comunicação, um veículo para a transmissão de ideias e pensamentos daquilo que foi pesquisado e descoberto ou inventado”; também uma manifestação da consciência que revela e comunica o ser e estar do humano na cultura. Comunicando, informando, proporcionando vivências e estimulando reflexões, a música transportaria para o novo.




  Convicto da contribuição da música “para o alargamento da consciência e para a modificação do homem e da sociedade” (KOELLREUTTER, 1997, p. 72), dedicou-se a criar e comunicar a música do transparecer do novo mundo, acreditando que uma nova escuta, de uma música nova, contribuiria com a formação da consciência de um novo homem, de um novo tempo. Assim, comportou-se como um entusiasmado porta-voz da nova imagem do mundo, que dinâmica e continuamente apreendeu.




  Entre o circular do movimento, Koellreutter instaurou um pensar com múltiplas entradas, em dinâmico e contínuo processo de construir, conectar, rever, repensar… Estabelecendo relações entre a consciência e o fato musical, no plano subjetivo (de um indivíduo) e no coletivo (da cultura), ele buscou contextualizar e significar a presença e a função da música nas sociedades no decurso sócio-histórico, ressignificando e redimensionando também seu fazer artístico.




  Vou, aqui, discorrer sobre ideias. Ideias de música e comunicação; de mundo; de ser; de educar; de conscientizar… Ideias de um artista/educador/criador de conceitos disposto a perceber, conscientizar e comunicar o diferente que no eterno retorno se repete, a cada dia, em cada momento.




  Alerto para o fato de que, tendo estudado e convivido com Hans-Joachim Koellreutter ao longo de mais de vinte anos, ao apresentar e relacionar parte de suas ideias, conceitos e proposições, deixo emergir outro Koellreutter, transformado e integrado aos planos de minha vivência e experiência, que, para além daqueles relacionados à rede de conhecimentos e reflexões, terminou por se integrar em um efetivo afeto, no pleno sentido da palavra. Ser afetada pelas ideias e proposições de Koellreutter, mas também pelo ser e estar daquele mestre querido e amigo gentil, sempre disposto a compartilhar, a estimular o refletir… com humor, atenção, cuidado e muito rigor, também.




  Em Koellreutter educador – o humano como objetivo da educação musical (Peirópolis, 2001), dediquei-me a apresentar e refletir sobre o pensamento pedagógico do professor, uma vez que a educação musical, meu campo prioritário de interesse e atuação, foi responsável, inclusive, pelo aprofundamento de meus estudos com ele.




  Este livro, por sua vez, é uma adaptação de minha dissertação de mestrado, realizada no Programa de Comunicação e Semiótica da PUC São Paulo, a qual inter-relacionou o todo do pensamento koellreutteriano. Pensamento entendido como um mapa de cruzamentos e convergências, de linhas de fuga e encontros; como um território que flui no transparecer esférico em que a música, a arte, a ciência, a educação e, enfim, a vida constituem a inteireza. Refletido em ações, palavras, escritos, composições e projetos pedagógicos, tal pensar tornou-se, quase obsessivamente, jogo do criar, do expressar e comunicar um novo mundo. Mundo em construção, em que cada integrante é responsável pelo emergir bem como pelo transformar.




  Procurei, aqui, relacionar as ideias de música a tantas outras próprias a Koellreutter, dentre as quais a mais importante talvez seja a de educar pela e para a transformação. Ideias de um artista e educador disposto a perceber e conscientizar o diferente que no “eterno retorno” se repete, a cada dia, em cada momento.




  Por fim, informo ao leitor que as palavras em negrito no corpo do texto indicam sua inserção no capítulo “Terminologias e conceitos atualizados por Koellreutter”.




  

    II – Koellreutter: Panta Rhei1




    O fluir no tempo




    Num mundo em que tudo flui, aquilo que não se renova constitui um obstáculo, um estorvo!




    Hans-Joachim Koellreutter


  




   




  Koellreutter nasceu em Freiburg, Alemanha, em 2 de setembro de 19152. Filho do médico Wilheim Heinrich Koellreutter e de Emma Maria Koellreutter, falecida em 1918, estudou música desde jovem e contou, várias vezes, que seu interesse musical despertou com a descoberta de uma flauta guardada no armário de um quarto onde ele foi deixado de castigo por um “bom tempo”, já que foi um garoto “levado”, educado em um ambiente severo e rigoroso. Vale lembrar que Koellreutter enfrentou muitos problemas de relacionamento com sua madrasta, com quem seu pai se casou em 1923 e, mais tarde, com quase toda a família, especialmente por divergências políticas. Seu pai, que foi médico pessoal do rei da Suécia, era monarquista, enquanto o tio, professor de direito internacional, foi amigo pessoal de Adolf Hitler.




  Koellreutter combateu o nazismo veementemente, rompendo relações de modo definitivo com a família (à exceção de sua irmã, artista plástica, responsável por cunhar seu apelido de infância: Loschi) em 1934, ano em que se mudou para Berlim. Foi também por motivos políticos que, três anos depois, ele veio para o Brasil com Ursula Goldschmid, sua noiva judia, com quem ele se casou em primeiras núpcias em 1938.




  Entre 1934 e 1936, ele estudou na Staatliche Akademische Hochschule für Musik, em Berlim, teve aulas de flauta com Gustav Scheck (1901-1984), de piano com C. A. Martienssen (1881-1955), de musicologia com Georg Schuenemann (1884-1945) e Max Seiffert (1868-1948) e de composição e regência coral com o regente alemão Kurt Thomas (1904-1973). Nessa época, também frequentou cursos e conferências sobre composição moderna orientados pelo compositor Paul Hindemith (1895-1963), na Volkshochschule.




  Em 1935, o compositor alemão fundou, em Berlim, o Arbeitskreis fuer Neue Musik (Círculo de música nova), em companhia de Dietrich Erdmann (1917-2009), Ulrich Sommerlatte (1914-2002) e Erich Thabe (1915-), dentre outros, sendo um dos principais objetivos do movimento reagir à política cultural nazista. E, nesse mesmo ano, apresentou-se como flautista em recitais, em Paris.




  Koellreutter concluiu seus estudos musicais no Conservatoire de Musique, em Genebra, visto que foi expulso da Staatliche Aakadenusche Hochschuke für Musik em 1936, por sua postura política. Lá, ele estudou com o flautista francês Marcel Moyse (1889-1984) e, na mesma época, participou de cursos extracurriculares em Neuchatel, Genebra e Budapeste, orientados pelo regente Hermann Scherchen (1891-1966), personalidade que influenciou sobremaneira sua formação pessoal e musical.




  Dotado de uma forte e interessante personalidade, Scherchen desenvolveu intensa e dinâmica atividade intelectual e cultural. Além de regente, foi um dos pioneiros da rádio, atuando como teórico, pedagogo, conferencista, escritor, editor e grande divulgador da música nova de todas as épocas. Apresentou, em primeira audição, obras musicais fundamentais como Concerto, de Alban Berg (1885-1935), e Déserts, de Edgard Varèse (1883-1965), além de composições de Arnold Schoenberg (1874-1951), Anton Weber (1883-1945), Paul Hindemith (1895-1963), Serge Prokofiev (1891-1953), Igor Stravinsky (1872-1971), Luigi Dallapicola (1904-1975), Luigi Nono (1924-1990), Hans-Werner Henze (1926-2012), entre outros.




  Entre 1933 e 1936, em Bruxelas, Bélgica, Scherchen criou um movimento intitulado Música Viva (editando um periódico com o mesmo nome) cujo principal objetivo era promover a divulgação da nova música.




  Em decorrência de problemas políticos advindos de seu envolvimento em atividades antifascistas, Koellreutter veio para o Brasil em 1937. Chegou ao Rio de Janeiro a bordo do navio Augustus, no dia 16 de novembro.




  O jovem Koellreutter desembarcou em solo brasileiro trazendo consigo as experiências vivenciadas até então, com ênfase para aquelas compartilhadas com Scherchen, encontrando aqui um ambiente propício a realizações. Logo percebeu a necessidade de implantar uma “ação metódica e sistemática de educação musical” (KATER, 1997, p. 131), fato que sinaliza a importância e a prioridade conferidas por ele, desde então, às questões sobre formação musical e cultural.




  Em entrevista ao educador e musicólogo Carlos Kater, Koellreutter comenta o surgimento de seu interesse pela educação musical no Brasil:




  Posso definir muito claramente. Logo que cheguei ao Brasil, subloquei um quarto na rua Paissandu, no Rio de Janeiro. Lembro-me de um dia em que estava lá, sentado diante de uma mesa redonda, refletindo sobre as experiências que havia feito nos primeiros meses de minha chegada. Pensei em como poderia me tornar útil a este país, que tão generosamente me acolhia, uma vez que vim para cá como emigrante político e fui, posteriormente, “apatriado”. […] Vim para cá como flautista, como concertista de flauta, e, por isso, me perguntei até que ponto um profissional desses seria realmente útil num país como o Brasil. Cheguei à conclusão de que não seria importante, em última análise. […] Concluí que aqui se deveria desenvolver uma ação metódica e sistemática de educação musical. Então, a seguir, comecei a estudar a situação da educação musical. Não comecei a trabalhar, comecei a estudar a partir das aulas que dava, de viagens que fiz, como aquela grande turnê pelo norte do país até Manaus, que foi uma das primeiras; e depois outra pelo sul, a convite da Instrução musical ou Instrução artística, que promovia esses tipos de concertos (KOELLREUTTER apud KATER, 1997, p. 131).




  A longa vivência e convivência de Koellreutter no Brasil foi entrecortada por viagens e estadias no Oriente (Índia e Japão) e na Europa.




  Sua personalidade – investigativa, curiosa, propensa ao transformar e ao integrar – “alquimizou” conhecimentos, ideias e conceitos, que transitaram pelos escritos de Mário de Andrade (1893-1945); pela fenomenologia, especialmente sob o ponto de vista do filósofo francês Maurice Merleau-Ponty3 (1908-1961); pela teoria da Gestalt4; pela história das artes, destacando a obra e o pensamento de Piet Mondrian (1872-1945); pela física moderna (a teoria da relatividade e a mecânica quântica); pela teoria da informação e, obviamente, pelo universo de conhecimentos referente à música – do Ocidente e do Oriente, da Antiguidade ao mundo contemporâneo.




  O compositor foi responsável por um grande número de ações e iniciativas no cenário cultural e musical brasileiro, iniciadas no final da década de 1930 e estendidas por todo o século XX.




  Mais do que introduzir a técnica atonal-dodecafônica de composição, nos anos 1940, Koellreutter instituiu aqui os cursos de férias; levou o jazz e a música popular para as instituições de ensino, questionando, desde então, concepções e práticas pedagógicas que ele considerava ultrapassadas. Atualizou a terminologia musical, buscando adequá-la à música nova; reformulou e criou conceitos, contaminando várias gerações de músicos, como compositores, intérpretes, educadores, que, direta ou indiretamente, foram afetados por suas ideias e realizações. Por tudo isso, o educador musical e musicólogo brasileiro Carlos Kater acertadamente lhe conferiu o título de “professor de música do Brasil”.
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